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 e autora de várias obras, é a mais nova colaboradora do ASPI-UFF Notícias.

Mais um ano pela frente ou menos um ano que fica para trás? 
Seja como for, são 365 dias para serem vividos em plenitude. 
Com um olhar amoroso, mais pousado e repousado, firma-se a vontade 

de sondar o lado da sombra, amadurecer lágrimas... separar risos... e com 
muita paciência deixar o sol inundar o sentimento delicadamente depurado 
em sua essência.

Numa época atual tão alienada, na qual se leem apenas figuras e não 
mais letras, há que se aprimorar o raro sentido da intuição para entender 
o conteúdo das palavras e o silêncio das emoções.

Que sejam feitos exames constantes para o monitoramento da futilidade 
e inutilidade – doenças mortais que atacam a alma deixando-a porosa e 
quebradiça:

Alma com osteoporose...
Ossos em areia movediça.

Face aos enganos do visível, que venha o firme propósito de cada um fiar 
com sua própria roca o rendilhado do olhar, para não se sentir escravo de 
imagens alheias, e sim ao debruçar-se nas janelas de sua alma, em estado 
de graça e simplicidade, renovar seu encantamento com a vida, manter-
-se cúmplice de seus sonhos e, neste ano que começa, agarrar a vida com 
tudo o que com ela há de vir:

Ser o ouvido encostado na concha da vida
e o olho que contempla sem dormir!

Chuva de desejos sinceros de que cada pessoa encare com alegria mais 
um ano pela frente, que nos separa, e menos um ano para trás, que nos 
aproxima do nosso encontro definitivo com Deus!

Feliz VOCÊ em 2014!
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janeiro 2014 – ano XX – no 1Editorial
Abrimos este número desejando a todos um 2014 feliz, na esperança de um novo 

tempo, novos sonhos e fraternidade entre todos. Utopia? Acreditamos na bondade 
intrínseca do ser humano. Acreditamos na beleza que a Natureza nos proporciona, como 
um ensinamento: tudo se renova, a cada ciclo. Assim, nossa vida pessoal, profissional 
e social também refloresce, renasce, todos os dias.

Ao findar mais um ano, é momento de realizarmos uma avaliação de tudo o que 
fomos e fizemos, e partir para novas propostas, novos empreendimentos. Perscrutando 
os vestígios da felicidade, concentrando o olhar nas luzes fracas e distantes. Porque 
cada dia que passa acrescenta mais um dia, descobrindo a alegria de novos caminhos 
itinerários ainda não conhecidos. Nos sonhos imaginados. Inesperados. Um quebra-
cabeça que esconde desejos e medos, que justificam toda a existência humana.

Como disse o grande Gonçalves Dias (1823-1864): “... a vida é luta renhida: viver 
é lutar. A vida é combate, que os fracos abate, os fortes, os bravos, só pode exaltar.”

Que 2014 seja pleno de graças: paz, amor, saúde, fraternidade, união. E que nossos 
SONHOS se tornem REALIDADE... 
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Gráfica Falcão

Recomeçar. É preciso!
A exuberância de sons, cores, luzes e formas aquietou-se.
O silêncio das ruas nos remete a uma vida normal.
O ano velho partiu deixando-nos o eco das celebrações, o calor dos abraços, a lem-

brança de fatos, a saudade de amigos, do sorriso das crianças, do carinho em família.
Em meio a lutas com vitórias e perdas, uma vida vivida.
À nossa volta, “marcas do que se foi”: de alegrias, de lágrimas. Pegadas, algumas 

que ainda doem.
Um novo caminho começa a se desenhar aos nossos olhos. É preciso construí-lo 

com novos e decididos passos. Não devemos ter pressa, mas não há tempo a perder.
Um novo tempo já começou. Como um menino ligeiro, ele se alinha e inicia 

sua corrida sem se importar com nosso cansaço, num tempo que mal terminou. Não 
podemos parar.

Da vida vivida é hora de juntar o que nos sobrou dos risos e choros nas lutas ven-
cidas. Vestir o ano de esperanças para recomeçar tudo, com muito otimismo, apesar 
de inevitáveis frustrações.

Soltar as amarras, coração aberto, sorriso nos lábios, brilho no olhar, força na mente 
e nas mãos bem abertas, dispostas a tocar, sentir, construir pontes unindo pessoas na 
construção do novo caminho.

E como bom semeador sair a semear alegria, fraternidade, justiça, saúde, educação, 
felicidade, com amor, muito amor.

Não é loucura o meu desejo. É acreditar em milagre que só o amor pode realizar.
Na hora do balanço de consciência, atitudes, de decisões, as perguntas:
Como deverá ser o Ano-Novo que queremos?
E o que precisamos fazer para consegui-lo?
Que pessoa, profissional, aspiano quero ser neste novo ano?
Que obras pretendo realizar?
Com coragem e fé iniciemos a nova caminhada, vendo com o coração, ouvindo 

o inaudível e mantendo sempre viva a esperança.
Não estamos sós. Alguém vela por nós.
Agora é só seguir e “começar de novo”, com a certeza de que nossas lutas nos 

trarão vitórias e perdas, testemunhos de nosso valor.
A vida vale a pena ser vivida.
“Hoje é um novo dia, de um novo tempo que começou.”
“Venha, vamos embora”! É bom estar com você.
Um Ano-Novo iluminado e verdinho de esperanças.
Que Deus nos abençoe!
Meu abraço guerreiro.

Raio de Sol
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Aspianos e pensionistas...
Já fizeram seu recadastramento? Compareça a qualquer agência do Banco do Brasil, Banco de Brasília ou 

Caixa Econômica Federal com seu contracheque, CPF e documento oficial de identificação com foto. 

Heráclito Sobral Pinto: “O Senhor Justiça”

Os tempos estão nublados. O jogo alternado do tudo ou 
nada, que seria a história da geração de 1968, ainda per-

siste no imaginário dos presos na Papuda? – No ano que não 
acabou. Ainda?

Escolhemos o jurista Sobral Pinto como tema do Perfil do 
mês de janeiro, tendo como base o documentário dirigido pela 
sua neta, Paula Fiúza, intitulado “Sobral Pinto, o homem que 
não tinha preço”. O documentário é uma justa homenagem a 
um dos cidadãos mais corajosos e íntegros da história jurídica 
do País.

* * *

Na cerimônia do centenário de Sobral Pinto (1993), o aca-
dêmico Alberto Venâncio Filho (ABL) declarou que, na 

história jurídica do País ocorre, em certos momentos de crise, 
o surgimento de personalidades que conseguem se sobrepor 
aos acontecimentos e tentam conduzi-los para os caminhos da 
justiça e do bem comum. No século XIX, Ruy Barbosa é consi-
derado o grande arauto dos princípios federativos, defensor dos 
direitos e das garantias individuais. No século XX, o exame da 
trajetória jurídica de Sobral Pinto evidencia semelhanças com 
o ideário de Ruy Barbosa.

* * *

Na Intentona Comunista de 1935, Sobral foi designado pela 
OAB para defender Luiz Carlos Prestes e Harry Berger, 

após recusa de vários advogados. –  “... o que me  falta em 
capacidade, sobra-me em boa vontade para me submeter às 
imposições do Conselho da Ordem; (...) fiel aos impulsos do 
meu coração cristão, situar no meio da anarquia contempo-
rânea a atitude desses dois semelhantes, criados, como eu e 
como todos nós, à imagem de Deus”. – Os presos estavam em 
situação precária, miserável, sobretudo Berger, alojado num 
vão de escada. Em certo momento da defesa, Sobral apelou 
para a aplicação da lei de proteção aos animais, em favor de 
Berger. Prestes, incomunicável por 8 anos, só recebia a visita 
semanal de Sobral. A ironia foi o envio da mulher de Prestes, 
Olga Benário, grávida, pela Polícia Política de Getúlio Vargas, 
à Alemanha Nazista. Morte na câmara de gás. Prestes apoiou 
Getúlio contra os integralistas. Sobral participou da batalha 
jurídica em favor da filha de Prestes ser entregue à avó paterna.

* * *

Em 1943, no Congresso dos 100 anos da OAB, havendo 
cerceamento nos debates, congressistas abandonaram a 

assembleia, entre eles, Pedro Aleixo, homenageado por Sobral: 

PerfisSérie

“A democracia que nos interessa (...) no seio da sociedade, 
onde atuas e atuamos, é a que aspira harmonizar numa ordem 
jurídica estável, o exercício plena da autoridade pública com 
o respeito intransigente ao direito individual de cada um dos 
cidadãos honestos”.

“Às 19h30 do dia 13 de dezembro de 1968. Era sábado. 
Em Guiana, Sobral Pinto fazia hora para a solenidade de for-
matura da qual era paraninfo. De chinelo e sem meias, Sobral 
repousava. A porta do quarto foi praticamente arrombada; 
surgiu um major. Seguido de 6 homens: – “Trago uma ordem 
do General Costa e Silva para prendê-lo”. Sobral não se le-
vantou. – “O sr. Pode acatar ordens do General Costa e Silva 
porque é Coronel. Eu sou civil. O presidente não manda no 
cidadão. Se esta é a ordem, pode se retirar porque não vou”. 
– “O sr. está preso!” – “Preso coisa nenhuma”. Foi arrastado 
e jogado num carro. Tinha 75 anos e pesava 65 quilos. Na 
prisão perguntaram-lhe: – “O sr. é patriota?” – “O sr. engula 
o que está dizendo! Eu sou patriota, o senhor, não! O senhor 
vive às custas do Estado, eu não.” (Zuenir Ventura)

Outro incidente, ocorrido também em 13 de dezembro: 
“Em resposta ao argumento oficial do carcereiro, de que o AI-5 
visava ao estabelecimento de uma democracia à brasileira, 
respondeu: ‘Coronel, há peru à brasileira, mas não há demo-
cracia à brasileira. A democracia é universal, sem adjetivos.’”

* * *

Verdade é sempre um contato interior e inexplicável. 
A palavra tem que parecer com a palavra. Não pode 

ser enfeitada e artisticamente vã, tem que ser apenas ela”, já 
nos ensinava Clarice.

Para concluir, escolhemos o grande advogado Dario de 
Almeida Magalhães, para falar sobre a trajetória de Sobral 
Pinto:

A nota culminante do seu ideário é a paixão incandes-
cente pela justiça. Não é comum amor à justiça – um 
amor moderado, se bem que fiel, cauteloso, amor de 
técnico, cultivado por dever de ofício. Nada disso.  
É uma paixão devoradora, vulcânica, infatigável e obses-
siva. Uma paixão que lhe incendeia a alma, movida pela 
fé, que não esmaece, e pela certeza de que o único destino 
nobre  que o homem deve perseguir para mostrar que se 
anima de um sopro de vida, é lutar hora a hora, minuto 
a minuto, contra as injustiças e pelo império da justiça.” 

(Revista do EMERJ, v. 12, no 45, 2002)

“A 
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AGENDA DE JANEIRO

Não haverá expediente externo normal, exceto 
alguns cursos que funcionarão (informações na 
Secretaria). No mais, manutenção e arrumação 
da “Casa”. 
Lembramos que, em fevereiro, nosso Boletim 
“entra de férias”. Retornaremos em março...

Notas e Comentários

Coral Agnes Moço encerra os Saraus da ASPI 

A ASPI fechou com cha-
ve de ouro (desculpem o cha-
vão) a programação de seu Sa-
rau Vespertino, edição 2013, 
no dia 28 de novembro/2013, com a belíssima apresentação do Coral  
Agnes Moço, que nos trouxe, sob a regência da própria Agnes, um 
selecionado repertório de músicas natalinas, nas vozes infantis, 
juvenis e adultas. 

O trabalho do Coral, inspirado em Villa-Lobos, contempla 
uma variada gama de músicas, que vai do folclórico nacional e 
estrangeiro a peças sacras, populares e clássicas.

Fundado em 1993, o Coral já em 1986 destacava-se com uma 
proposta inovadora, dando início ao Curso de Musicalização, com 
o trabalho com crianças desde a tenra idade. Segundo a maestrina, 
as crianças podem ser preparadas musicalmente desde o ventre – 
como aconteceu com ela e outras crianças – uma receita que vem 
dando muito sucesso.

Cantora lírica, Agnes Moço deu seus primeiros passos mu-
sicais com sua mãe, Maria Eunice Moço, também dedicada a 
esta arte. Em sua casa, “respirava-se” música. Essa dedicação 
fez Agnes graduar-se pela Escola de Música da UFRJ e ter aulas 
com grandes mestres, como Aldo Baldin, Marta Herr, Paulo For-
tes, dentre outros. Com um currículo invejável, Agnes Moço já 
atuou em óperas, estreou em teatro como atriz e cantora, dirigiu 
espetáculos e também ganhou vários prêmios, como cantora, 
preparadora vocal, idealizadora e diretora de espetáculos.

No Sarau, os alunos mostraram disciplina, que é requisito fun-
damental para o trabalho: antes de se apresentarem, um momento 
de concentração, talvez buscando a ajuda de anjos, pois o que se 

percebeu foi muita sensibilidade e técnica vocal, deixando a todos 
emocionados: foi significativo ver pessoas enxugando lágrimas... 

Bravo! Parabéns a Agnes Moço, seus coralistas e à ASPI, que 
proporcionaram a todos um grande recital. Queremos mais!

Eventos de dezembro

Como nossa Associação entrou em recesso a partir de 20 de 
dezembro, retornando às suas atividades no dia 6 de janeiro, tive-
mos que encerrar bem antecipadamente a edição deste Boletim e 
não apresentaremos, neste número, detalhes do Almoço de Natal, 
programado para o dia 19. 

Novos associados

Com muita alegria, damos as boas-vindas aos professores  Luiz 
Carlos de Albuquerque Santos da Geografia, Luiz Augusto de 
Freitas Pinheiro e Honomar Ferreira de Souza, estes da área 
de Medicina. 

PEC 555

A ASPI encontra-se em permanente alerta em relação a esta 
PEC.

Em outubro, ratificando sua participação na luta nacional pela 
aprovação dessa Proposta de Emenda Constitucional, junto com 
a FENAFE e o MOSAP, vários expedientes foram entregues, pes-
soalmente, por aspianos representantes, à Bancada Fluminense, na 
Câmara Federal, à Assembleia Estadual e à Câmara de Vereadores 
de Niterói. Já obtivemos algumas respostas em apoio...  

ASPI-UFF em Ação

Acompanhe os programas de TV da ASPI-UFF. Acesse o site 
www.aspiuff.org.br/vídeos, ou ainda pelo UFFtube: http://ufftube.
uff.br. Informe-se das novidades também pelo facebook: www.
facebook.com/pages/ASPI-F/543739819013660?ref=ts&fref=ts. 

Faça as suas críticas e sugestões:  aspiuff@aspiuff.org.br

Encontro de Corais em Campos do Jordão

O Coro Rotaryncanto, regido pelo nosso caro maestro Joabe 
Ferreira, participou, em outubro, na bela Campos do Jordão, do 2º 
Encontro de Coros Corporativos. Também nessa cidade, estiveram 
presentes muitos aspianos adeptos da Arte, dentre eles a Prof.ª 
Aidyl de Carvalho Preis, presidente da ASPI, seu marido, Robert 
Preis, Edson Pimenta Neves, Maria Helena Neves, Ruth Alaiz, 
Ilka Castro, Nilza Simão e Maria Nazareth Martins Ramos – todos 
seduzidos pela beleza das apresentações. Parabéns, maestro Joabe.

Nossa Videoteca...

Mais uma doação enriquece nossa Videoteca. Com o DVD André 
Rieu and the Johann Strauss Orchestra – Live in Brazil contabilizamos 
118 doações. Será que, em 2014 teremos, de volta, nosso Videoclube? 
Aspiano(a)! Só depende de você: dê força para que o programa volte...

Ainda Raio de Sol

Nossos leitores têm acompanhado os textos enviados à nossa re-
dação por Raio de Sol? E o que têm achado? Este já é o 5º mês dessa 
proposta, mas ainda não obtivemos uma reação mais expressiva por 
parte de nossos caros aspianos. A ideia é: continuaremos a publicar 
os textos de Raio de Sol, até julho deste ano, mês do aniversário 
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Notas e Comentários    Notas e Comentários
da ASPI, quando quem os escreve se identificará, terminando com 
o suspense. Lembramos que, ao acertador do nome do(a) autor(a) 
será ofertado um prêmio bem interessante.

Aguardamos seu palpite: ou na urna, junto à entrada da 
ASPI, ou por e-mail para: ]

redacao@aspiuff.org.br (redação, neste caso, sem cedilha ou til). 
Em assunto, coloque: Raio de Sol. 
Participem! Avaliem, critiquem, posicionem-se! 

Coral “Cantar é Viver” brilha no 
Encontro de Corais de Conservatória

Foi um final de 
semana cultural e 
muito lúdico, apesar 
de o tempo se encon-
trar meio chuvoso 
na serra. Nos dois 
últimos dias de no-
vembro e primeiro 
de dezembro passado, nosso Coral foi a Conservatória para 
participar do IX Encontro de Corais da cidade. Um animado 
grupo de aspianos viajou para prestigiar os nossos coralistas e 
assistir às apresentações do Encontro.

Seria interessante que dispuséssemos de muito espaço 
para contar tudo o que aconteceu na 
viagem, a começar pela visita à Fa-
zenda Santo João da Prosperidade, nos 
arredores de Valença, onde fomos re-
cepcionados pela anfitriã, sra. Magid 
Muniz, e empregados, todos vestidos, 
com roupas de época (do início do 
século XIX), que nos introduziu na 
história da fazenda, onde saboreamos 
uma gostosa caipirinha, seguido de um 
delicioso almoço típico e, para variar, 
umas “comprinhas” na lojinha da casa, 
com produtos artesanais. 

Chegar a Conservatória exi-
giu esforço e  maest r ia  de  seu  
Ernesto, o motorista do nosso enorme 
ônibus, pelas manobras nas peque-
nas ruas, com carros estacionados... 
Hospedamos-nos na Pousada Colina, 

um pouco distante da cidade, mas com ótimas acomodações e 
receptividade de seus donos – Cláudio e Cida. A beleza do lugar, 
repleto de flores, nos “lavaram a alma”. Todas as manhãs, tivemos a 
surpresa de acordar com música ao vivo, no salão onde era servido 
o café, muito farto.

A belíssima Igreja Matriz de Santo Antônio, no centro de Con-
servatória, foi a sede do IX Encontro de Corais. Lotada, teve um 
público sempre muito atento, sendo nosso Coral muito aplaudido 
e brilhando nas apresentações de sexta e sábado...

O professor Robert Preis, para animar ainda mais o nosso 
grupo, distribuiu, entre nós, alguns versos de sua lavra:

Conservatória:
Em Conservatória, o dia inteiro, / 
Reina um ritmo, bem brasileiro: / 
Lá alternam e ninguém contesta, / 
Entre boa seresta e extensa “siesta”.

Nossa Justificativa
Na nossa idade, temos necessidade / 
De muito cantar, pros males espantar...
Por isso, a viagem a Conservatória/ 
Não é vadiagem, é obrigatória.

A volta para casa, apesar da chuva, foi tranquila e nos deixou 
um gostinho de “quero mais...”

53ª Feira da Providência 

Um grupo bem animado foi, em novembro, conferir o que 
esta Feira tinha de bom (tudo!). Muitos vieram cansados, mas 
carregados de presentes. Foi uma “festa”. Ano que vem tem mais...
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Conversinhas... Nossa convidada: 
Nelzir Trindade, par elle-même:

• É nossa associada: desde 1992 
• Origem: Faculdade de Nutrição
• Coisas boas da vida: aprender sempre 
• Estação do ano: primavera e verão
• Litoral ou serra? os dois 
• Bebida: água e mate
• Time de futebol: flamengo	
• Flor: orquídea
• Perfume: Miss Dior 
• Sobremesa: as que levam coco
• Comida favorita: brasileira 
• Novela/cinema ou teatro: todos
• Viagem inesquecível: Cidades Históricas 
• Ciúme: não sei avaliar
• Livro de cabeceira: Todos os animais merecem o 

céu 
• Ator/atriz: Antonio Fagundes/ Fernanda Montenegro
• Novela/Peça/filme: Assim caminha a 

humanidade 
• Personagem de romance: Santiago, de “O velho e o 

mar”.
• Arrependimento: do	que	não	fiz	
• Vício: ler e ouvir música
• Paixão: música 
• Música - clássico ou popular: ambas
• Compositor: Tom Jobim e Vinicius 

• Cantor(a): Emílio Santiago/Maria Bethania
• Fidelidade: importantíssimo 
• Partido: o da ética e honestidade
• Mulher marcante: minha prima Elvira  
• Homem marcante: meu Pai
• Primeira professora: D. Ruth  
• Homem/mulher bonito/a: Fagundes/Maria Fernanda
• Superstição: não tenho 
• Maior qualidade: sinceridade e pontualidade
• Maior defeito: impaciência 
• Sonho: Paz no Mundo
• Fobia: não tenho 
• Sentimento: amizade
• Símbolo do Brasil: bandeira 
• Personagem histórica: Liesellote
• Escola de samba: Mangueira 
• Qualidade do Ser humano: afetividade
• Lembrança mais forte: contemplação do Mar 
• A lição nunca aprendida: ter paciência e esperar quem 

demora a chegar
• Coisas abomináveis: corrupção
• Alegria: Vida
• Presente que gostaria de ganhar: nada em especial
• Recado: “Livre não é quem vive só, mas aquele que 

pode fazer o que o coração manda”.

Sala de Leitura

Este projeto também vem crescendo, graças às doações que não 
param: Os Lusíadas, de Luís de Camões (Klick Editora) e Manuscrito 
encontrado em Accra (Sextante), do amigo da ASPI, sr. José Lopes; e 
De Professores que Passam... e Ficam”, contos da Maturidade, orga-
nizado pelo Clube da Maturidade de Niterói. Agradecemos as doações 
que serão incorporadas à Sala de Leitura, sempre à disposição de todos, 
com obras muito interessantes. Aproveitem! Estamos atualizando a 
lista do acervo, para facilitar os usuários interessados...

Ainda Raio de Sol

Nossos leitores têm acompanhado os textos enviados à nossa  
redação por Raio de Sol? E o que têm achado? Este já é o 5º mês dessa 
proposta, mas ainda não obtivemos uma reação mais expressiva por 
parte de nossos caros aspianos. A ideia é: continuaremos a publicar 
os textos de Raio de Sol, até julho deste ano, mês do aniversário da 

ASPI, quando quem os escreve se identificará, terminando com o 
suspense. Lembramos que, ao acertador do nome do(a) autor(a) será 
ofertado um prêmio bem interessante.

Aguardamos seu palpite: ou na urna, junto à entrada da ASPI, ou 
por e-mail para: 

redacao@aspiuff.org.br (redação, neste caso, sem cedilha ou til). 
Em assunto, coloque: 

Raio de Sol. 
Participem! Avaliem, critiquem, posicionem-se! 

Mensagem natalina...

O Natal e Ano-Novo são sempre pródigos em trocas de men-
sagens, carinhos que trocamos com amigos, familiares e, muitas 
vezes, como na ASPI,  associados se tornam também amigos... 
Assim, registramos o primeiro cartão natalino recebido. Veio com as 
carinhosas palavras da aspiana Irma Boschi Pinto, a qual retribuímos 
aos votos recebidos.
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Estas divagações são extratos de conversas entre 
pessoas, algumas ainda vivas, outras já fale-
cidas. Trocas de ideias, nas quais pensadores 
e curiosos são ouvidos, sem a exigência de 

locais e horários estabelecidos. Uns não sabem pergun-
tar, ignoram o conhecimento, mas sabem que não sabem 
e procuram a luz. E há os que não têm o que perguntar, 
ignoram que ignoram: vivem na escuridão.

Ei! Natureza mãe, aonde nos leva?
No princípio do princípio só havia a força da energia, 

altamente concentrada, em estado latente. A palavra não 
existia, não existia ouvinte. Nada de movimento, sequer 
a escuridão. E, de repente, deu-se o milagre da grande 
explosão. Fez-se a luz! Uma causa natural ou sobrenatural 
fez surgir o nosso mundo, no mais fantástico e singular 
acontecimento. Um extraordinário show sem plateia!  O 
grande enigma do Universo. 

A energia pura, impregnada de minúsculas partículas 
─ corpúsculos materiais dotados de energia de movimento 
─, em forma de onda eletromagnética, expandindo-se em 
todas as direções e em todos os sentidos, num impulso 
extraordinário, deu origem a tudo o que existe. Criou o 
espaço e, simultaneamente, o tempo. 

Tudo o que existe, nos mundos de que se têm notícias, 
é energia que, transformada, se apresenta de várias formas. 
Que milagre!

O espaço e o tempo, segundo a concepção de Einstein, 
constituem uma única grandeza, denominada “espaço-
-tempo”. Que mente extraordinária pôde conceber essa 
entidade! Espaço e tempo compreenderem uma única 
coisa, e não duas?  Se o próprio Atenágoras pensava que 
o espaço só existia para separar os objetos materiais, evi-
tando que eles ficassem amontoados uns sobre os outros; 
e que o tempo existia, por sua vez, apenas para evitar que 
tudo acontecesse num só instante, de modo simultâneo?

A partir dessa energia primordial, fenômenos, trans-
formações e movimentos vêm ocorrendo, seguindo leis 
da própria natureza que, de modo geral, são válidas para 
todos os tempos e para todos os lugares. As mesmas leis 
governam céus e terras. 

A primeira lei da Termodinâmica é a Lei da Conser-
vação da Energia, que diz: “Na natureza nada se cria, 
nada se perde, tudo se transforma”. Tudo se transforma, 
porque tudo na natureza é energia. A energia original, 

em forma de radiação foi, em parte, transformada em 
energia condensada em partículas de matéria, com peso 
e dimensões, aparentemente solidificada, compacta-
da. Em transformação, a energia primordial formou 
os primeiros núcleos atômicos, que se juntaram aos 
elétrons, para criar os primeiros átomos; surgiram, 
assim, as partículas mais elementares que existem na 
natureza, os chamados elementos químicos – varieda-
des de formas de energia (ou matéria) que, mediante 
processos químicos ordinários, não podem ser de-
compostas em outras substâncias mais simples. Essa 
matéria primitiva está hoje representada por noventa 
elementos químicos naturais. Apesar de existir uma 
infinidade de substâncias químicas diferentes, só são 
conhecidos, até o presente, cento e cinco (105) tipos 
de átomos quimicamente diferentes, noventa naturais 
e quinze artificiais. Cada um desses tipos de átomos 
representa um elemento químico, recebe um nome e 
uma abreviatura chamada símbolo, de uso universal. 

Não só a natureza produz substâncias diferentes; nos 
laboratórios e indústrias químicas, produzimos substâncias 
sintéticas, como inseticidas, plásticos, remédios e tecidos. 

Há átomos que permanecem isolados, e outros que po-
dem se agrupar, como: dois átomos do elemento químico 
oxigênio formam uma molécula da substância simples 
oxigênio; no entanto, três átomos de oxigênio formam 
uma molécula da substância simples denominada ozônio. 

A imensa energia irradiada pelo Sol é originada de um 
processo atômico e não químico. Ocorre uma combustão, 
onde o hidrogênio é o combustível e o hélio é o resíduo, 
a cinza. 

Sobre a origem do universo, há outras hipóteses: a) 
o universo não teve princípio e nunca terá fim, sempre 
existiu e sempre existirá; b) o universo é criado e destru-
ído, de modo cíclico. E há mais hipóteses e muitos mitos 
a respeito.

Ei! Natureza mãe, aonde nos leva?

DIVAGAÇÕES NA NATUREZA (I)

Artigo ArtigoArtigo
José Jairo Araujo e colaboradores

“Mundo mundo, vasto mundo, ...
 Mais vasto é o meu coração ...” 

(Drummond).
Mundo mundo, vasto mundo, 

Mais vastas são as tuas transformações.

Recadinho...
Mais um ano inteiro pela frente, para convívio amigo e 

salutar, ainda por cima divertido...

... Excelente motivo para vir para a ASPI
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AniversariantesJaneiro e Fevereiro
Que o futuro seja longo e pródigo de Alegria e Paz. Felicidades...

Debate  Debate  Debate
NITERÓI – Revitalização de Seu Centro

Os meios de comunicação em Niterói têm informado 
acerca de planos de revitalizar o centro de Niterói, 
em face de sua progressiva deterioração. A nossa 

CAAP – Comissão de Acompanhamento de Assuntos 
Políticos – não poderia deixar de nos inteirar e discutir o 
problema para, no que for possível, participarmos com su-
gestões ou outras formas quaisquer que estejam no âmbito 
de nossas possibilidades.

Na apresentação do estudo sobre o Projeto de Revitali-
zação do Centro de Niterói, coordenado pela Secretaria de 
Urbanismo do Município de Niterói, a Profª. Drª. Regina 
Bienestein, que representou a UFF numa Comissão Técnica 
que avaliou o Projeto, discorreu sobre a OUC – Operação 
Urbana Consorciada – a ser desenvolvida a partir de Par-
ceria Pública Privada (PPP), estratégia proposta para obter 
recursos para a realização de obras públicas através de 
investimento privados. Para ela, o Projeto em discussão é 
uma proposta de limpeza de território, pois atingirá prin-
cipalmente as populações de baixa renda que hoje habitam 
o Centro de Niterói. Em sua leitura crítica sobre a OUC, 
explica que se trata de um conjunto de intervenções e me-

Sheilah Rubino de Oliveira Kellner*

Professora aposentada da Faculdade de Educação 
e membro do Coral “Cantar é Viver”.

JANEIRO
  1 Ivan Capillé
  2 Ana Helena Pacheco Moreira
  3 Eliane de Oliveira Saboia Ribeiro
  4 Werther Aristides Vervloet
  5 Márcia Maria Pinheiro de Oliveira
  6 Lygia Therezinha R. de Lemos
  Norma Dufrayer Fanzeres
  Eneida Pontes Vieira
  7 Ralph Miguel Zerkowski
  8 Rachel Silvia Jardim Mocellin
  9 Maria Eliza de Souza Bomfim
12 Edson Pimenta Neves
13 Ozilda Lisboa Menna Gonçalves
 Edson Lessi
 Berenice de Oliveira Cavalcante
15 Irene Starecki Gallindo
 Darcy Ferreira dos Santos
17 Edna Teixeira Lima
 José Carlos de Almeida
 Marcílio Dias do Nascimento
20 Sebastião Gil Ribeiro
 Marilia Dias Tavares
 Mary Sebastiany de Aguiar Ruch
21 Orsely Guimarães Ferreira de Brito
 Ruth Alaiz
22 Edila Pinheiro Pinto

 Marylena Carvalho
24 Gelcira Bastos Braga
 Adalmir Morterá Dantas
 Leda Motta
 Geraldo Araújo Nunes
25 Ana Maria dos Santos
 Domíicio Proença Filho
27 Vanderley Rangel do Carmo
28 Marlene Carmelinda Gomes Mendes
 Márcio José de Araújo Torres
 Lydia Lane Mac Knight
29 Déa Sillos Marinho Falcão
30 Robert Preis
 Alice Barros Maia
31 João Luiz Duboc Pinaud
 Ciro de Nevitz de Castro Herdy

FEVEREIRO
  2 Ângela Maria Erthal Tardin
  3 Carolina Maia Gouvêa
 Antônio Joaquim Gonçalves Veloso
  4 Alice Travassos Serpa do Prado
  5 Leônia Machado Borges
  6 Haroldo Lopes
    Léa Quintiere Cortines Peixoto
    Rosa Baldi
  7 Neuci Adalton Vigna

    Carlos Alves Cravo
  9 Heloísa Maria Branco Valeriano 

Alves
10 Hildiberto R.C. de Albuquerque Junior
 Maria Luiza Plantullo Cunha
12 Antônio Luiz de Pinho
 Heloiza M. Nogueira de Faria Roque
 Noriva Rubem P. C.de Assis Vieira
13 Magaly Lucinda Belchior da Mota
14 Marlise Maria Gomes Medeiros
 Therezinha de Jesus da S. Rodrigues
16 Carlos Alberto Q. Przewodowski
 Tilda Packness Valle Fernandes
17 Heraldo de Souza Bichara
20 Fernanda Bastos M. Maddaluno
21 Leila Maria Alonso Gomes
 Fabiano da Costa Carvalho
 Carly Silva
 Octavio Benjamin Wettler
22 Cícero Mauro Fialho Rodrigues
24 Américo Caparica Filho
25 Lia Rodrigues Gonçalves
 Allan Kardec da Silveira
26 Abraham Nachim Nadanovsky
 Evanildo Cavalcante Bechara
27 Sérgio Antonio Abunahman
 Wagner Ribeiro Larangeira

didas, coordenadas pelo Poder Público Municipal, com 
a participação dos proprietários de imóveis e empresas 
comerciais, moradores e usuários permanentes ou não 
no Centro de Niterói. E que os pré-requisitos para que 
essa OUC venha a funcionar adequadamente dependerá 
não apenas das motivações dos diversos seguimentos na 
implementação do Projeto, mas de propostas que possam 
emergir desses seguimentos que estão convidados a par-
ticipar em todas as reuniões onde o Projeto for discutido 
de agora em diante.

Estamos empenhados em acompanhar a evolução 
do Projeto de Revitalização do Centro de Niterói, pois 
interessa a todos nós, que vivemos e atuamos nesta 
formosa Cidade Sorriso, melhorar as condições de vida 
de sua população, tornando-a um espaço mais humano e 
moderno para morar, trabalhar e viver e, para isso, criar 
novas áreas de lazer ou reformar espaços já existentes, 
e mais ainda, ampliar a mobilidade e a qualidade dos 
serviços que a municipalidade deve oferecer a seus 
cidadãos.


